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Porto Alegre — Du-
rante viagem ao in-
terior do estado pa-
ra uma disputa de

futsal, o time do New Kids
hospedou-se em um hotel.
Perto da meia-noite, a al-
gazarra corria solta. O hoje
médico Augusto Bandeira
de Mello, um dos respon-
sáveis pela equipe, decidiu
colocar ordem naquela ba-
gunça e lá se foi para o
quarto do barulho. 

“Que surpresa!”, recor-
da, ainda emocionado com
o que encontrou. Ronaldi-
nho estava deitado na ca-
ma, com a cabeça apoiada
sobre as mãos. Pernas cru-
zadas, ele fazia embaixadi-
nhas, sorrindo, como sem-
pre, enquanto os compa-
nheiros contavam alto:
212, 213, 214… A vibração
era inevitável, pois se tra-
tava da arte de um menino
de apenas 8 anos de idade. 

“Ele simplesmente de-
safiava os outros com a bola nos pés. Criava
sempre. Era impossível contê-lo”, recorda
Augusto de Mello, que tinha dois filhos, Re-
nato e Marcelo, no New Kids. Daquele grupo,
só Ronaldinho se profissionalizou no fute-
bol. Marcelo é engenheiro e Renato está se
formando em medicina. No clipping que a
Nike divulga pela televisão, Ronaldinho apa-
rece, ainda menino, com essa mesma turma
do New Kids. “Era um tempo muito bom”,
emociona-se Augusto.

Parceria
Desde os 6 anos de idade, Ronaldinho jogava
de tudo: na rua, futsal, areia, campo, society.
Até dentro de casa, driblando mesas e cadei-
ras. Às vezes, era acompanhado pelo cachor-
ro Bombom, outro amigo do peito. Hoje, em
Barcelona, Ronaldinho tem outro cachorro
de nome incomum: Bola.

A parceria com a bola, porém, chamava a
atenção desde cedo. Quando acordava, lá vi-
nha ele com a inseparável companheira em-
baixo do braço ou já fazendo embaixadinhas
pela casa. 

Certa vez, faltou um jogador para fe-
char o time do bairro Guarujá, que enfren-
taria a turma da Rua Araranguá, às mar-
gens do Rio Guaíba. “Tem um guri ali que
joga direitinho”, arriscou um parceiro, in-
dicando Ronaldinho, à beira do gramado.
Tinha 8 anos, pequeno e franzino para jo-
gar com os marmanjos de 12, 13, 14 anos.

Mas, na falta de um, vem tu mesmo… 
“Era um timezinho lá da zona, coisa de

piá”, lembra Ronaldo Eli Pereira dos San-
tos, cheio de gauchês — “zona” é bairro e
“piá” significa garoto ou guri, outra expres-
são muito usada no Rio Grande do Sul.
“Quando meu filho (Tales) chegou em casa,
me contou que estava maravilhado com o
desempenho do tal guri que jogava direiti-
nho”, conta Ronaldo, há dois anos longe
das funções do futebol.

“Ele simplesmente jogou muito, sem medo
e já fazia coisas com a bola que ninguém acre-
ditava. Todos ficaram impressionados”, des-
creve Tales, que jogou contra Ronaldinho,
mas nem lembra mais o placar.

Pouco tempo depois, ficou-se sabendo
que aquele jovem fenômeno que começava
a se formar vinha de uma escola de talen-
tos: era irmão de Assis, já nos juvenis do
Grêmio, filho de João, que sabia tudo de
bola. Por isso, não era de se estranhar que o
garoto não reclamasse de nada. Seu negó-
cio era jogar bola, se divertir. E a alegria
continuava até quando tinha que calçar
chuteira emprestada, maior que o seu pé.
Ainda assim dava show. 

Jogar ao lado de Ronaldinho era impor-
tante. Ficar fora de seu time era um pro-
blemão para os adversários. “Todos que-
riam jogar com ele. Perdia-se um tempo
enorme dividindo-se as equipes, porque
todos os guris já sabiam que enfrentá-lo
era derrota na certa”, conta Ronaldo dos

Santos, que vai se lembrando de histórias
e mais histórias, sem parar.

Amizade
Nessa época, Ronaldinho passava boa parte do
dia na companhia de amigos. Do futebol, claro.
O pai, João, e a mãe, Miguelina, trabalhavam. A
irmã, Deize, estudava e Roberto Assis tinha
tempo integral dedicado ao Grêmio. “Como se
tornou amigo de meus filhos, Ronaldinho vi-
nha seguidamente aqui para casa, que era per-
to da sua. Ele se acomodava por até uma sema-
na”, revela Ronaldo dos Santos, que, à época,
treinava times de base do Grêmio. Essa aproxi-
mação fez dele uma espécie de segundo pai do
garoto. Sua mulher, Beti, virou a “tia” querida. 

A amizade foi tanta, que a “Tia Beti” tor-
nou-se professora de reforço escolar de Ro-
naldo. “Ele, de fato, não queria nada com os
livros. Era disperso e seu pensamento estava
sempre voltado para o futebol”, afirma a pro-
fessora das horas de emergência. 

Essa certeza ela teve confirmada pelo pró-
prio jogador, já astro mundial. Em seu último
encontro, em Porto Alegre, abraçado a Beti, ele
revelou: “Tia, vou ser sincero: gosto muito da
senhora, mas aquelas aulas eram uma chati-
ce…” A risada de Beti, agarrada a um livro de
autor espanhol sobre a vida do craque, é acom-
panhada por um impressionante olhar que
mistura saudade e felicidade. Saudades daque-
le tempo, confessa, quando se deliciava com os
malabarismos de Ronaldinho. “Era coisa de se
pagar. Dava gosto vê-lo até treinando”
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ARTISTA
DA BOLA

O S  M A LA BA R I S M O S  D E  R ON A L D I N H O  GA Ú C H O  S E M P R E  L H E  GA R A N T I A M  A  VAGA  D E  T I T U LA R .  AO S  8
A N O S,  E N F R E N TAVA  M E N I N O S  M U I TO  M A I O R E S,  E M  Q UA L Q U E R  LU GA R :  Q UA D R A ,  C A M P O,  A R E I A ,  R UA …  

O VACILO
DO  MANCHESTER

P orto Alegre — A reunião com a diretoria do Man-
chester United seria decisiva. Para aquela tarde de
inverno inglês, em fins de 2002, estava marcada a
leitura do contrato que vincularia Ronaldinho

Gaúcho ao seu novo time, depois de encerrado o compro-
misso com o Paris Saint-Germain, iniciado em 2001. 

Porém, três milhões de euros a menos do que havia
sido previamente acertado adiaram por 24 horas o fe-
chamento de um contrato cujo total é segredo profissio-
nal. Nesse pequeno espaço de tempo, dirigentes do Bar-
celona entraram em contato com Assis, procurador de
Ronaldinho, apresentando proposta irrecusável. Assim,
do dia para a noite, o craque trocou o time inglês pelo
valorizadíssimo futebol espanhol. 

“Imagine o Alex Ferguson, técnico do Manchester, em
que situação ele ficou, vendo que perdeu um craque desse
nível, duas vezes eleito o melhor do mundo (2004 e 2005)”,
comenta Ronaldo Eli Pereira dos Santos, cujo filho, Tales, jo-
gou na infância com Ronaldinho Gaúcho.

Os dois conhecem o craque desde os tempos de peladas
no bairro Guarujá, pertinho do Rio Guaíba. Por conta dessa
amizade, Tales, um advogado de 30 anos, tornou-se profis-
sional de confiança de Ronaldinho para assuntos de marke-
ting. Ele não divulga os detalhes sobre aquela negociação
que envolveu dois dos mais ricos times do mundo. 

Discreto em suas observações, ele garante que foram
outros motivos que levaram o craque para a Espanha, ao
contrário das informações que a reportagem do Correio
obteve. “O clima, a proximidade da praia, o tipo de futebol
que se disputa na Espanha, o idioma, enfim, tudo isso con-
tribuiu para que Ronaldinho se decidisse por jogar no Bar-
celona”, garante. 

A maior visibilidade do futebol espanhol na mídia in-
ternacional também ajudou na tomada de decisão. E,
com a ida para o Barcelona, Ronaldinho seria mais um
craque brasileiro que chegaria àquele valorizado centro,
por onde já haviam desfilado Rivaldo, Romário e Ronaldo
Fenômeno, entre outros. 

Ilustre desconhecido
Definida a transação com o time espanhol, Ronaldinho
viajou para Barcelona, acompanhado por Tales. Mas, logo
na chegada, um problema: o luxuoso hotel onde a dupla
se hospedou não tinha jogos de videogame, uma das pai-
xões do jogador. Ronaldinho decidiu sair para comprar
um aparelho na loja mais próxima, no centro da bela ca-
pital da Catalunha. 

Tales relembra: “Ele argumentou que ninguém o co-
nhecia por lá e que nem sabiam que estava na cidade pa-
ra negociar contrato. Assim, colocou óculos escuros, en-
fiou na cabeça um boné de pescador e foi para a loja. Eu,
totalmente desconhecido de todos, ao seu lado”.

Mas, surpresa! Na primeira esquina, um fanático reco-
nheceu o craque e começou a correria. Escudado por Tales,
Ronaldinho voltou voando para o hotel. A partir dali, tomou
consciência de que já era impossível circular à vontade pe-
las ruas. Sua fama começava a ganhar o mundo, limitando a
movimentação em público. Logo ele, alegre e festeiro.

Atleta da Nike desde os 16 anos de idade, quando era ju-
venil, no Grêmio, Ronaldinho Gaúcho tem compromissos
com essa multinacional de material esportivo: conceder
1.500 autógrafos mensais em cartões, fotos, pôsteres e ex-
posições de que participa.

“Quando Ronaldinho chega a Porto Alegre, ele vai logo
avisando à família para o pouparem dos pedidos de autó-
grafos. No Sul, ele quer mesmo é descansar e se juntar com
os amigos de pagode”, afirma Ronaldo dos Santos.

Numa dessas visitas ao Sul, Ronaldinho tentou ir à rua
Marquês de Maricá, na Vila Nova, onde ainda mora uma
de suas 11 tias, dona Conceição Assis. Nessa rua sem saída
e de pouco movimento de carros, ele jogou bola muitas
vezes com o amigo Tinga, ex-Grêmio, atualmente meia do
Internacional, de Porto Alegre.

“Foi impossível trazer o Ronaldinho aqui. Estava tudo
preparado para ele voltar a um espaço de suas origens, mas
a rua ficou lotada. Veio tanta gente, tanta gente, que ele não
teve condições de chegar nem à entrada da rua”, conta dona
Conceição, uma fanática torcedora… colorada. (JC)

Memória
Nasce, em
Porto Alegre,
Ronaldo de
Assis Moreira,
filho de João
da Silva
Moreira e
Miguelina Elói
Assis Moreira.
Na foto, o
futuro craque
tinha 3 meses
de idade

A primeira
casa em que
morou
Ronaldinho fica
na rua
Jerolomo
Minuzzo, nº 73,
bairro Vila
Nova, Zona
Sul de Porto
Alegre.
Atualmente,
está vazia

Família reunida:
João da Silva
Moreira, com a
faixa do Grêmio,
ao lado da mulher,
Miguelina, e do
filho,Assis (que
conquistara o
tetracampeonato
gaúcho), abraçado
a Ronaldinho. À
esquerda, Deisy ,
filha do casal

Jogador do infanto-
juvenil do Grêmio, o
irmão mais novo posa
ao lado de Assis,
titular do tricolor
gaúcho. Pelo nível de
seu futebol,
Ronaldinho sempre
atuava em equipes
um ano acima de sua
idade.Viria a sagrar-se
campeão gaúcho
profissional, em 1999
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RONALDO DOS SANTOS, COM A MULHER, A “TIA BETI”: “TODOS QUERIAM JOGAR COM RONALDINHO”
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